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i Proposta une 
progressistas 

GIVALPO BARBOSA 

O deputado Roberto Frei­
re, lider do Partido Comu­
nista Brasileiro, propôs on­
tem, da tribuna, a forma­
ção de um bloco democráti­
co dentro da Assembleia 
Nacional Constituinte para 
fazer frente ao bloco con­
servador articulado pelo 
lider do PFL, deputado Jo­
sé lourenço, que garante 
ter apoio de um grande nú­
mero de parlamentares 
peemedebistas. 

O líder do PCB acha nor­
mal e democrática a arti­
culação de um bloco con­
servador, e defende que os 
parlamentares mais pro­
gressistas também se orga­
nizem em bloco para uma 
luta que, argumentam al­
guns parlamentares, será 
inevitável na Assembleia 
Nacional Constituinte. 

O deputado Roberto Car­
doso Alves (PMDB-SP), ci­
tado nos corredores do Con­
gresso como um dos articu-
ladores do bloco conserva­
dor, ao lado de José Lou­
renço, negou que esteja 
participando do movimen­
to, mas observou, ao saber 
da proposta de Roberto 
Freire, que "a toda açào 

corresponde uma reaçáo". 
E disse estar pronto a cola­
borar porque, observou, 
"se a luta vai ocorrer, e eu 
não tenho dúvida quanto a 
Isto, é melhor que sej a feita 
de maneira organizada". 

O deputado João Her-
mann, candidato à lideran­
ça do PMDB na Câmara, 
também vê como normal a 
articulação conservadora. 
"Eu me assustaria se não 
houvesse essa articulação, 
porque seria sinal de que a 
coisa estaria sendo feita às 
escuras. Seria sedição, ob­
servou". 

Outro candidato à lide­
rança do PMDB, o deputa­
do Luiz Henrique, não acre­
dita no sucesso do bloco 
conservador porque "ne­
nhum governo se sustenta 
com blocos, mas com parti­
dos". Disse, ainda, não 
acreditar que ninguém do 
PMDB queira conservar o 
nivel de perversidade exis­
tente na sociedade brasilei­

ra, e lembrou que o ex-
presidente Tancredo Neves 
foi eleito por pregar a ne-
cessidad necessidade de 
mudanças. 

Um membro da cúpula 
do PMDB. que não quis se 
identificar, chamou a aten­
ção para a força da legen­
da, observando que "se o 
deputado José Lourenço es­
tá articulando um bloco 
conservador é porque o 
PFL é um partido sem fu­
turo". 

Outro deputado peeme-
debista, e também candi­
dato à liderança do partido, 
Milton Reis, disse que "eu 
não entro em nenhum blo­
co". Nâo quis, porém, en­
trar no mérito da questão 
sobre a validade da articu­
lação dos conservadores. 

Quem nâo vê com bons 
olhos o movimento dos con­
servadores é o comunista 
Fernando Santana (PCB-
BA). O representante co­
munista argumenta que a 
formação de um bloco con­
servador vai radicalizar a 
elaboração da nova Consti­
tuição brasileira. "E isto 
nâo é um serviço à Nação", 
acrescentou. 

Bloco moderado pode prejudicar 
O presidente José Sarney 

não cometeria o erro de 
criar um bloco governista, 
pois isso certamente produ­
ziria instabilidade na base 
parlamentar do Governo, 
segundo a opinião de políti­
cos experientes, como o ve­
terano senador Luiz Viana 
Filho (PMDB-BA) ou o se­
n a d o r M á r i o C o v a s 
(PMDB-SP), além do depu­
tado Cid Carvalho (PMDB-
MA). 

Mas, não são apenas os 
mais velhos que conside­
ram insensata essa possibi­
lidade. Os jovens deputa­
dos Luís Alberto Rodrigues 
e Roberto Brand — respec­
tivamente ex-secretário de 
Planejamento de Minas e 
presidente do Banco de De­

senvolvimento do Estado 
— acham que o Presidente 
cometeria um grande erro 
se promovesse a formação 
de um bloco governista. 

O senador Mário Covas 
sustentava que não poderá 
haver líder do Governo ou 
bloco do Governo na As­
sembleia Constituinte. Nes­
ta funcionarão os partidos 
çom suas identidades pró­
prias, com suas mensagens 
ideológicas e doutrinárias. 
Também não acredita o se­
nador paulista na prévia 
formação de blocos ideoló­
gicos — o progressista e o 
conservador. 

Acha que haverá alinha­
mentos ideológicos na 
Constituinte em face da 
discussão de temas es­

pecíficos, mas considera 
prematuro cr iar blocos 
ideológicos previamente. 
Esta é, também, a opinião 
do senador Luiz Viana Fi­
lho, que não acredita que o 
Presidente da República 
esteja estimulando a for­
mação de um bloco parla­
mentar governista. "Go-
vernistas são o PMDB e o 
PFL", disse Luiz Viana. 

O secretário-geral do 
PFL, Saulo Queiroz, acha 
um erro articular a forma­
ção de um bloco centro-
conservador e muito menos 
governista. "Seria discri­
minar e isso não dá certo", 
disse Saulo, lembrando, co­
mo Luiz Viana, que o 
PMDB e o PFL é que são os 
partidos do Governo. 

PFL resiste à ideia de grupos 
A criação de um bloco de 

parlamentares de centro 
na Constituinte, anunciada 
pelo lider da bancada do 
PFL na Câmara, deputado 
José Lourenço, encontra 
muitas resistências dentro 
do seu próprio partido. 
'Este é o pensamento do 
líder, não o do partido. O 
José Lourenço não é o 
PFL", reagiu ontem o ex-
governador de Alagoas 
eleito senador pelo PFL, 
Divaldo Suruagy. "Eu não 
entro em bloco algum", fri­
sou o deputado Joaquim 
Francisco de Freitas Ca­
valcanti, exprefeito de Re­
cife. 

Ao que parece, "o Zé bo­
tou o bloco na rua sem con­
sultar os passistas", ironi­

zou um pefelista. Na última 
segunda-feira. ele anun­
ciou a criação de um bloco 
de parlamentares de posi­
ções políticas "modera­
das" — que incluiria, além 
do PFL, setores do PMDB 
e de outros partidos — que 
combateria, na Constituin­
te, os setores radicais, de 
extrema direita ou esquer­
da. Lourenço denominou-o 
" T a n c r e d o N e v e s " e 
atribuiu-lhe a função de de­
fender os interesses do go­
verno. 

"Ninguém vai frear as 
ideias de cada constituin­
te", afirmou o senador Di­
valdo Suruagy, que é con­
tra a rotulaçâo de blocos 
parlamentares, já que os 
constituintes deverão votar 

de acordo com as suas 
ideias e nâo com a direção 
partidária. Na sua opinião, 
a posição do partido como 
um todo será conhecida 
apenas depois de realizada 
uma convenção nacional. 

O exprefeito de Recife, 
Joaquim Francisco, foi en­
fático ao repudiar o bloco 
de centro, que significaria 
um "engessamento do pro­
cesso". Ele admite votar 
em teses defendidas por 
constituintes progressistas 
— ou de esquerda —. se 
compartilhar delas, como é 
o caso da reforma agrária. 

Ontem, o deputado Ino­
cêncio Oliveira (PFL-PE) 
começou a articulação do 
bloco, entre seus correli­
gionários. 

Com Ulysses, Luis Henrique espera vitória 

Sarney exige 
direito de 

indicar líder 
O presidente Sarney dis­

se ao deputado Luis Henri­
que (SC) que se reserva o 
direito de escolher um lider 
para o Governo se o próxi­
mo lider do PMDB não ti­
ver trânsito no Palácio do 
Planalto, mas ressalvou 
que nâo tem nenhuma res­
trição contra qualquer um 
dos quatro deputados — In­
clusive Luis Henrique — 
que disputam o cargo. 

Ontem, Luis Henrique, 
João Hermann (SP), Mil­
ton Reis (MG) e Carlos 
SanfAnna (BA) concorda­
ram em que, se nenhum 
dos quatro conseguir maio­
ria absoluta no primeiro 
turno de votação, na reu­
nião da bancada, dia 10, ha­
verá um segundo turno 
dentro de 48 horas. Os qua­
tro candidatos manifestam 
a disposição de manter 
suas candidaturas. 

— Não sou candidato a 
líder do PMDB. A decisão é 
definitiva e irremovível — 
assim, o líder Pimenta da 
Veiga desmentiu ontem ru­
mores que circulavam no 
Congresso dando conta de 
que Ulysses estava dispos­
to a articular a sua reelei­

ção como lider da Banca­
da. 

Pimenta disse que nâo 
aceita continuar na lide­
rança pela simples razão 
de que todos os quatro só 
são candidatos porque ele 
não disputa. O deputado 
Luis Henrique disse que Pi­
menta da Veiga "é um ho­
mem de palavra" e nâo iri-
ra desrespeitar o compro­
misso que assumiu com 
seus companheiros. 

— Esta hipótese nâo 
existe. Pode desmentir as­
segurou o parlamentar. 

Milton Reis esteve ontem 
45 minutos cos o presidente 
Sarney, das 10 hl5 às 11 ho­
ras. O Presidente disse-lhe 
que não intervirá numa de­
cisão que cabe unicamente 
aos deputados do PMDB. 
Nos bastidores existe a 
convicção de que Sarney 
tem simpatias pelo nome 
de Carlos Sant' Anna, mas 
não pode declará-la. 

A impressão dominante 
no PMDB é a de que a lide­
rança acabará sendo dispu­
tada pelos deputados Car­
los SanfAnna e Luis Henri­
que, o primeiro represen­
tando o grupo moderado e o 
segundo a esquerda do par­
tido. 

Maciel: ideia está em estudo 
O mlnistro-chefe do Ga­

binete Civil da Presidência 
da República, Marco Ma­
ciel, confirmou ontem que 
o presidente José Sarney 
poderá indicar um líder do 
Governo para acompanhar 
os trabalhos da Assembleia 
Nacional Constituinte. 

Explicando que "a ideia 
estava em curso", o minis­
tro diz que a pessoa a ser 
indicada para a função de­
verá ter bom trânsito, nâo 
só no próprio Executivo 
mas, também, na Aliança 
Democrática, porque o 
lider vai atuar independen­
te das funções do líder no 
Congresso. O líder terá a 
função de transmitir aos 
constituintes os pontos de 
vista do presidente da Re­

pública sobre as matérias 
de interesse do Governo. 

O ministrochefe do Gabi­
nete Civil informou ainda 
que o líder desenvolverá 
um trabalho suprapartidá­
rio, por isso terá que ter 
bom trânsito nâo só nos 
partidos mas, principal­
mente, dentro da Aliança 
Democrática. Ele entende. 
Inclusive, que a indicação 
desse líder pode até ser 
uma prova de apreço que o 
presidente da República 
tem pelos trabalhos da 
Constituinte, "onde todos 
estamos sendo chamados a 
falar". 

— Principalmente o Pre­
sidente, que tem a respon­
sabilidade de dirigir o Pais, 
acrescentou. 


